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RESUMO

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Fisiologia Animal da Universidade Federal do

Ceará durante o segundo semestre de 2000, com 14 amostras de méis provenientes de 11 municípios do litoral

e sertão cearenses. O objetivo desse estudo foi de investigar e caracterizar, por meio de análises palinológicas

de méis produzidos por abelhas melíferas africanizadas (Apis mellifera L.), a identidade das espécies vegetais

que mais contribuem para a apicultura nessas regiões do Ceará. Os resultados mostraram que as espécies

vegetais Mimosa caesalpiniifolia, M. tenuiflora, Borreria verticillata, Croton sonderianus e Hyptis

suaveolens foram as mais freqüentes, caracterizando o espectro polínico dos méis estudados. Algumas espé-

cies nativas, como Altemanthera tenella e Piptadenia moniliformis apresentaram importância localizada.

Espécies exóticas cultivadas como Aloysia virgata, Cocos nucifera, Eucalyptus sp. também mostraram po-

tencial para produção de mel no Ceará. Apenas 21,43% das amostras eram monoflorais e a participação de

melato foi insignificante. Conclui-se que os méis do litoral e sertão cearense são predominantemente heteroflorais,

formados a partir de combinações variadas de néctares das espécies citadas acima.

Palavras-chave: análise polínica, mel de Apis mellifera, potencial apícola do Ceará, flora apícola,
melissopalinologia.

SUMMARY

This work was carried out in the Laboratório de Fisiologia Animal ofUniversidade Federal do Ceará

during the second semester of 2000, with 14 honey samples brought fiom 11 counties situated in the coast and

countryside of the state of Ceará, Brazil. The purpose of this study was to investigare and to characterize, by

means of palynological analyses of honeys produced by honey bees (Apis mellifera L.), the identity of plant

species that most contribute to beekeeping in those areas of Ceará. Results showed that Mimosa caesalpiniifolia,

M. tenuiflora, Borreria verticillata, Croton sonderianus and Hyptis suaveolens were the most frequent

plant species found in the samples, characterizing the pollen spectrum of the honeys studied. Some native plant

species such as Altemanthera tenella and Piptadenia moniliformis showed only local importance. Cultivated

exotic species such as Aloysia virgata, Cocos nucifera and Eucalyptus sp. also showed potential for honey

production in Ceará. Only 21,43% of samples were monofloral andhoneydew contribution to the honey samples
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was insignificant. It was concluded that honeys from the countryside and coastal areas of Ceará are predominantly

heterofloral, made of a varied combination of nectars from the plant species mentioned above.

Keywords: Apis mellifera honey, bee plants, beekeeping potential in Ceará, melyssopalinology, pollen analysis.

produzidos por abelhas melíferas africanizadas (Apis

mellifera L.), a identidade das espécies vegetais que

mais contribuem para a formação dos méis produzi-

dos em apiários do litoral e sertão cearense.

MATERIAL E MÉTODOS

Méis produzidos em 2000 no litoral e sertão

do Ceará foram coletados e levados ao Laboratório

de Fisiologia Animal do Departamento de Zootecnia

da Universidade Federal do Ceará para análises

melissopalinológicas, perfazendo um total de 14 amos-

tras de 11 municípios representativos das regiões pro-

dutoras do litoral e sertão cearense. Os municípios

amostrados foram Caucaia, Fortaleza, Horizonte,

Itapipoca, Pacajus, Paracuru, Trairi (litoral) e Canindé,

Crateús, Missão Velha e Pentecoste (sertão).

Análise polínica

Amostras foram coletadas dos méis estuda-

dos e preparadas de acordo com a técnica padrão de

LOUVEAUX et al. (1978) para montagem de grãos

de pólen em lâminas para microscopia, sendo prepa-

radas três lâminas para cada amostra de mel. Os tipos

polínicos de cada lâmina foram então identificados com

o auXIlio do laminário de referência do Setor de Api-

cultura da UFC, contando um número mínimo de 300

grãos de pólen por lâmina e calculando a média das

três lâminas preparadas a partir de cada amostra.

INTRODUÇÃO
O Brasil se tomou nos últimos anos um dos

maiores produtores de mel do mundo (SOARES et

aI. 1986), embora sua flora apícola ainda seja pouco

estudada (BARTH 1989). As investigações sobre a

origem floral dos méis brasileiros iniciaram-se na dé-

cada de 60 e desde então tem se concentrado na re-

gião Sudeste do País (BRAGA 1961, SANTOS 1961,

1964, BARTH 1 970a,b,c,d,e, 1989; IWAMA &

MELHEM 1979, RAMALHO & KLEINERT-

GIOVANNINI 1986; BASTOS & BRANDÃO

1991; BASTOS 1993, 1995; BASTOS et alo 1995),

com poucos trabalhos tendo sido conduzidos com méis

originados no Nordeste brasileiro (BARTH 1971,

FREITAS 1991, 1994a, NORONHA 1997).

A região Nordeste, no entanto, é reconhecida

como uma das áreas de maior potencial para a apicul-

tura no país (WENZEL 1986). O Ceará, em particu-

lar, com clima quente, temperaturas médias de 27°C e

variações em precipitação pluviométrica, tipos de so-

los e altitude (FREITAS 1994b), possui 11 formações

vegetais distintas (FIGUEIREDO 1991) distribuídas

em quatro regiões apícolas principais; litoral, sertão,

serras e cariri (NORONHA 1997). Contudo, as pou-

cas informações existentes a respeito da origem dos

méis produzidos no Estado baseiam-se principalmen-

te em relatos de meleiros e apicultores sobre observa-

ções de visitas das abelhas a certas espécies vegetais

(FREITAS 1991, 1994a). Estudos são necessários

para aprofundar os conhecimentos sobre a flora apícola

cearense. Nesse sentido, esse trabalho investiga e ca-

racteriza, por meio de análises palinológicas de méis

RESULTADOS

A análise qualitativa das amostras apresentou

25 tipos polínicos (Tabela I), sendo a amostra de Ho-

rizonte, com 10 tipos, a mais rica, enquanto que a



Tabela - Relação das espécies vegetais/tipos polínicos que contribuíram na formação dos

fi éis analisados

Table 1 - List ofplant species/pollen types Ivhich contributed to formation ofthe honeys studied

Nome científico Fam ília Nomecomum

Plant Fam ily Commo/l /lal/lpScientific nam e

~ A lovsia viroata Verbenaceae
Amaranthaceae
Amaranthaceae

Rubiaceae

M u tre
Alternanthera brasiliana
A lternanthera tenella

Ervanco
Quebra "anela

Barreria latifalia
--

V assourinha, Cabeça
de velho

Borreria verticillata Rubiaceae V assourinha de botão

-

Asteraceae
Palmae

om bretaceae

Bem-me-Quer
Coqueiro
M ofum bo

I Chrvsantem um carinatum
Cocos nucifera
Com bretum lep

-
c,

I CoffiPostal

Coffioosta2

Com positae
Compositae

Euphorbiaceae
Euphorbiaceae

Velame
M arm eleirn

Eucalipto
B am burra)

I /:.'uca!vlJtus SIJ.

A m ostra em que
está presente- Sample in which lhe

s ecies is resenl
Fortaleza
C anindé

-.. Pentecoste
Canindé, Crateús,
Horizonte, Paracuru,
Trairil, Trairi2
C aucaia, Fortaleza, i

Horizonte, Itapipoca,
Missão Velha,
Pacajusl, Paracuru,
Pentecoste, Trairil,
Trairi2, Trairi3
Ita i oca
Ita i oca
Caucaia, Missão

i Velha, Pacajusl,

Paca .us2
Missão Velha
Fortaleza
C anindé

.i Canindé, Caucaia
Crateús, Horizonte,
Missão Velha,
Paca .us2 Trairi3
T rairi2, T rairi3
Crateús, Fortaleza,
Horizonte, Missão

[,Ã Velha, Paracuru,
T rairi I, T rairi2

ftffi,! Horizonte

"~; C aucaia

Canindé, Caucaia, I

Crateús, Fortaleza,
Horizonte, Missão
Velha, pacajusI, I
Pacajus2,
Pentecoste, Trairil,
T rairi2, T rairi3
Crateús, Missão
Velha, Paracuru,
Trairil, Trairi2,
Trairi3

--- Paracuru

Hyptis suaveolens
M yrtaceae
Labiatae

Leguminosael
Mim osoidea

Leguminosael
Mim osoideae
Leguminosael
Mim osoideae

Leguminosal

Leguminosa2

Mim osa caesalpiniifolia S a b iá

Mim asa scabrella (tipo) Leguminosael
Mim osoidea

Missão
Paracuru,

Trairi2.

Leguminosael
Mim osoidea

Jurema brancaMim asa sp

Mim osa tenuiflora Leguminosae/
Mim osoidea

-
Jurem a preta

.

Canindé, CratelÍs,
Fortaleza, Horizonte,
Missão Velha,
Pacajusl, Pacajus2,
Pentecoste, Trairil,
T rairi2, T rairi3

IPiptadenia moniliformis Catanduva Horizonte, Pacajusl,
Pacaius2

Psidium guajava
.-

Goiaba

Leguminosael
Mim osoidea
M yrtaceae Caucaia,

Paracuru
Horizonte

Scoparia dulcis S cro p h u lariac e ae Vassourinha 1 Pacajusl, Pacaju~2
Pentecoste

Sapindaceae
Com bretaceae

Jsum



amostra de Itapipoca com apenas três tipos, a mais

pobre (Tabela 2). As espécies Mimosa

caesalpiniifolia, M. tenuiflora, Borreria verticillata,

Croton sonderianus e Hyptis suaveolens foram as

mais freqüentes com ocorrência em 12, 11, 11, 7 e 7

amostras, respectivamente, caracterizando o espectro

polínico dos méis estudados (Tabela 1). Poucos ele-

mentos figurados, como hifas de fungos, algas e cin-

zas, foram encontrados nas amostras investigadas.

A análise quantitativa mostrou que apenas três

amostras (21,43%) eram monoflorais: Itapipoca (Co-

cos nucifera), Pentecoste (Altemanthera tenella) e

Trairi 2 (Eucalyptus sp.). Entre as amostras

heteroflorais, M. tenuiflora predominou em três, eM.

caesalpiniifolia, C. sonderianus, B. verticillata e

Piptadenia moniliformis predominaram em uma

amostra cada (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Esse estudo mostra que, por suas freqüências

nos méis analisados, M. caesalpiniifolia, M.

tenuiflora, B. verticillata, C. sonderianus e H.

suaveolens são, de uma maneira geral, espécies co-

muns em importância apícola nos municípios levanta-

dos. Trabalhos de BARTH (1971), FREITAS (1991,

1994a) e NORONHA (1997), realizados com méis

de vários municípios cearenses, também chegaram a

resultados semelhantes. É possível, portanto, sugerir

essas espécies como características do espectro

polínico dos méis cearenses. Vale ressaltar que M.

caesalpiniifolia, presente em 12 das 14 amostras

(85,71 %), foi por muito tempo considerada apenas

como planta polinífera, não sendo incluída nas listas

de plantas melíferas brasileiras. Sua primeira citação

como planta importante na composição do mel

cearense ocorreu a partir do trabalho de FREITAS

(1991), sendo confirmado posteriormente por

NORONHA (1997). Por outro lado, espécies como

P. moniliformis, A. tenella e algumas outras podem

apresentar importância localizada, como visto em

amostras dos municípios de Horizonte, Pacajus e

Pentecoste.

Além das espécies nativas, algumas exóticas

também podem ser relevantes em certas localidades.

Conforme demonstrado nesse trabalho, Eucalyptus

sp., A. vir gata e C. nucifera possuem potencial para

contribuir substancialmente na composição de méis

produzidos no Estado do Ceará. Porém, como não

compõe a flora apícola nativa, só devem ser levadas

em consideração onde houver áreas cultivadas com

essas espécies. Psidium guajava também é uma es-

pécie exótica que se mostrou presente em méis pro-

venientes de municípios com tradição em cultivo de

fruteiras, como Caucaia, Horizonte e Paracuru. Po-

rém, segundo ALVES (2000), a contribuição da goia-

beira para a apicultura é bem maior em pólen do que

em néctar, não devendo ser vista como planta

nectarífera.

A presença de elementos figurados, como hifas

de fungos, algas e cinzas, foi bastante pequena de-

monstrando uma participação pouco significante de

melato na formação dos méis analisados. Segundo

BARTH (1970e), os méis brasileiros são pobres em

melato e FREITAS (1991) também não encontrou

contribuição significativa de melato no mel cearense.

A proporção de amostras de mel monofloral

nesse estudo, apesar de aparentemente pequena

(21,43%), apresenta-se mais elevada do que achados

de outros estudos com méis cearenses. FREITAS

(1991) e NORONHA (1997), encontraram apenas

12,5% e4,17% de amostras monoflorais, respectiva-

mente. Além disso, BARTH (1970b, 1989) afinnaque

o mel brasileiro é caracteristicamente heterofloral. Po-

rém, o resultado desse trabalho não surpreende haja

vista que das 3 amostras monoflorais encontradas, duas

devem-se a espé{;ies exóticas cultivadas nas proximi-

dades dos apiários, não representando uma caracte-



Tabela 2 - Relação e interpretação das análises melissopalinológicas por amostra e tipo
p o lín ic o .

Table - List and interpretation ofmelyssopalinological analyses per sample and pollen type

~ JEm ostra
(m unicípio)

Sample
count

Interpretaçã~

A na/ysis interpretation

Tipos polínicos

Pollen types

A lternanthera brasiliana,
Borreria latifolia, Croton
campestris, Croton
sonderianus, Mim asa
caesalpiniifolia, Mim asa
tenuiflora

A participação do pólen de sabiá (M.
caesalpiniifolia) na amostra foi superior a
90%. No entanto, por essa espécie apresentar
pólen super-representativo, a amostra ser
pobre no número total de grãos, e o
marmeleiro (C. sonderianus), espécie
tipicamente sub-representada, encontrar-se
presente, conclui-se ser mel heterofloral de
sabiá e marmeleiro, com predominância do

rim eiro.
Situação semelhante à anterior, só que aqui
com grande predominância de jurema preta
(M. atenuiflora) sobre o marmeleiro. Neste
caso pode-se também destacar uma pequena
contribuição do bamburral (H. suaveolens).

Mel heterofloral de sabiá (M.
caesalpiniifolia), mofumbo (C. leprosum),
vassourinha de botão (B. verticillata) e
marmeleiro (C. sonderianus).

C anind é

IBorreria latifolia, Croton
sonderianus, Hyptis
suaveolens, Mim asa
caesalpiniifolia, tipo Mim asa
scabrella, Mimosa tenuiflora

C rateús

Borreria verticillata,
Combretum leprosum, Croton
sonderianus, Leguminosa2,
Mimosa caesalpiniifolia,
Psidium I'ua;ava

C aucaia

Aloysia virgata, Borreria
verticillata, Com po sta2,
Mim osa caesalpiniifolia,
Mim osa tenuiflora, Hyptis

li suaveolens, Term inalia

catappa

Fortaleza

Mel heterofloral de mutre (A. virgata) com a
participação de jurema preta (M. tenuiflora),
vassourinha de botão (B. verticillata),
bamburral (H. suaveolens), castanhola (T.
catappa) e sabiá (M. caesalpiniifolia).

Apesar da diversidade de espécies
encontradas nessa amostra, pode-se afirmar
tratar-se de mel heterofloral, mas com grande

'predominância de catanduva (P.
moniliformis), uma vez que as demais
espécies apresentaram participações apenas
c o m o pó le n is o Ia do.

Borreria latifolia, Borreria
verticillata, Croton
sonderianus. Hyptis
suaveo lens. L egum iDo sa 1.
Mim osa caesalpiniifolia.
Mim osa tenuiflora.
Piptadenia m oniliform is,
Psidium guajava. Term inalia
catappa

H orizo fite

Itapipoca Borreria verticillata ,
Chrysantem um carinatum
Cocos nucifera

Mel monofloral de coqueiro (C. nucifera),
uma vez que o pó le n das de mais e s p é c ie s
vegetais presentes na amostra ocorre apenas
c o m o DÓ le n is o Ia do.
Amostra heterofloral de mel de jurema preta
(M. tenuiflora) com a participação de
vassourinha de botão (B. verticillata) e sabiá
(M. caesalpiniifolia). As outras espécies têm
uma participação muito pequena na sua
composição.

Borreria verticillata,
Combretum
leprosum,Compostal, Croton

i sonderianus, Hyptis
I suaveolens, Mim asa
caesalpiniifolia, tipo Mim asa
scabrella, Mimosa tenuiflora

M is são V e lh a

Borreria verticillata,
Com bretum leprosum.
Mim asa caesalpiniifolia.
Mim asa tenuiflora,
Piptadenia m oniliform is,
Scoparia dulcis

- Mel de vassourinha de botão (B. verticillata)

com a participação de sabiá (M.
caesalpiniifolia) e jurema preta (M.
tenuiflora). A presença das outras espécies é
bastante insignificante e não tem uma
participação com maior importância na
formacão do mel desta am o stra descrita.

Pacajus 1

P a c a.iu s 2

Combretum leprosum, Croton
sonderianus, Mim osa
caesalpiniifolia, Mim osa
tenuiflora, Piptadenia
m oniliform is, Scoparia dulcis,
Serjania sp.

Mel heterofloral, com grande predominância
de marmeleiro (C. sonderianus), uma vez que
essa espécie apresenta participação bastante
significativa numa amostra com número de
grãos de pólen bastante reduzidos (total de
219 grão s). H á ainda a presença de
Catanduva (P. m oniliform is), e um pouco de
sabiá (M. caesalpiniifolia) e jurem a preta (M.
tenuiflora).



Continuação Tabela 2
Borre ria Ia tifo lia. Borre ria
verticilata, Hyptis suaveolens
tipo Mim asa scabrella.
Mim asa sp.
Psidium guajava

Paracuru

Ocorre aqui um mel de vassourinhas (B.
latifolia e B. verticillata) com a participação
do tipo M. scabrella e a jurem a branca
(M im asa sp.), que são espécies bem
freqüentes do litoral cearense. Ocorre uma
insignificante presença de bamburral (H.
suaveolens) que não é levada em

Iconsideração na formação do mel em

Pentecoste

T rairi 1

A lternanthera tenella. Mel m-o-nofloral de quebra-panela (A. tenella):
Borreria verticillata, Mimosa com uma pequena participação de sabiá (M.
caesalpiniifolia, Mimosa caesalpiniifolia), jurema preta (M. tenuiflora)
tenui lora. Sco aria dulcis e vassourinha de botão (B. verticillata).
Borreria latifolia. Borreria Este mel é heterofloral, com grande
verticilata, Hyptis suaveolens. predom inância de jurem a preta (M.
Mimosa caesalpiniifolia. tenuiflora) e uma pequena participação de
Mim asa tenuiflora, tipo vassourinha de botão (B. verticillata) e sabiá
Mimosa scabrella (M. caesalpiniifolia). Ocorrem outras

espécies, mas sem importância em
contribuicão.

Borreria latifolia, Borreria
verticilata, Eucalyptus sp.,
Hyptis suaveolens, Mim asa
caesalpiniifolia, tipo Mim asa
scabrella, Mimosa tenuiflora

Mel de eucalipto (Eucalyptus..sp-:)d~
mono floral. Trata-se de uma espécie exótica
no Ceará, mas existe uma área cultivada de
eucalipto nas proxim idades do apiário que
forneceu a amostra. Ocorrem outras espécies,
mas com I)ouca "articipa~ão.

T rairi 2

Borreria verticillata, C~ro'ton
sonderianus, Eucalyptus sp.,
Mim asa caesalpiniifolia, tipo
Mimosa scabrella, Mimosa
tenuiflora

T rairi 3

.
Nesta amostra de mel, foi enconiiido-u-m--
grande número de grãos de pólen em todas as
três lâm inas analisadas, e o sabiá (M.
caesalpiniifolia) obteve uma média polínica
superior a 95%. Devido à super-
representação do seu pólen, pode-se concluir
que se trata de mel heterofloral com grande
predom inância de sabiá.

cipalmente M. caesalpiniifolia, M. tenuiflora, B.

verticillata, C. sonderianus e H. suaveolens. Algu-

mas espécies nativas como P. monilifonnis, A. tenella

podem ter importância apícola apenas localizada den-

tro de uma região do Ceará, bem como certas espéci-

es exóticas quando cultivadas.
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rística da vegetação apícola do Ceará.

Finalmente, é preciso entender que o resulta-

do de uma análise melissopalinológica depende da

época do ano em que o mel foi produzido. Dessa for-

ma, a ausência de alguma espécie vegetal na composi-

ção do mel estudado não implica necessariamente que

ela não seja importante para a apicultura naquela re-

gião, uma vez que esse mel pode ter sido elaborado

quando a espécie em questão não estivesse em

florescimento. Por outro lado, a presença da espécie

na análise melissopalinológica continua a sua impor-

tância apícola, mostrando ser possível produzir mel a

partir de suas flores naquela localidade.

CONCLUSÕFB

Conclui-se que os méis do litoral e sertão

cearense analisados nesse estudo são predominante-

mente heteroflorais, formados a partir de combinações

variadas de néctares de 3 a 10 espécies vegetais, prin-
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